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4.2.10.1 - PISO MORTO DE CONCRETO Fck = 13,5 Mpa C/ PREPARO E

LANÇAMENTO

O serviço consiste na execução de camada de regularização com í t'rí'
aplicada diretamente sobre o solo compactado ou sobre lona plástica, servindo de

para pisos do tipo industrial natural ou com revestimento cerâmico. A espessula

nivelamento devem ser de 7 cm, garantindo superficie plana e esável. Antes da aplica

o tereno deve estar limpo, umedecido e adequadamente compactado. O lançamento será

feito de forma conúnua, com adensamento manual e posterior sarrafeamento da

superficie. O concreto deverá ser curado para evitar fissuras e garanti aderência da

estrutura superior.

4.2.10.2 - REVESTIMENTO CERAIVIICO PARA PISO

Nos ambientes intemos será executado o assentamento de Íevestimento cerâmico

esmaltado para piso, com placas de 45x45 on, na cor branca e com índice de resistência

à abrasão (PEI) igual ou superior a 4.

A base de concreto deverá ser previamente regularizada com argamassa de

cimento e areia, a fim de corrigir eventuais imperfeições e garantir superficie nivelada. O

assentamento das placas sení feito com argamassa colante tipo AC-II ou superior,

aplicada com desempenadera dentada, assegurando a aderência adequada.

O alinhamento, nivelamento e espaçamento uniforme das peças deverão ser

rigorosamente observados, utilizando espaçadores plásticos. Após a cura da argamassa

colante, será realizado o rejuntamento com produto apropriado, visando assegurar o

acabamento e a durabilidade do piso.

4.2.T0.3 - PISO INDUSTRIAL NATURAL

c-
E LtctmçÃ 9

FL r. í

ta'

o
oE Ltcí

Rua Manoel Augustinho. 544 - São Vicente - CrateúVCE

A circulação entre os bloco, salas de aula e ambientes de administração, receberão

revestimento de piso industrial monolitico, acabamento desempenado, utilizando

aÍgamassa de alta resistência mecânica, espessura de 12 mm na cor ciua. A base deverá

estar nivelada, desempenada, curada e endurecida. A argamassa de alta resistência" poderá

ser misturado a seco com o cimento um pigmento, de cor especificada, cuja porcentagem
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não deve exceder, entretânto, 570 do peso do cimento. O polimento só poderá ser

executado após a cura do piso, no mínimo de 8 dias, com auxílio de uma politriz,

conforme orientações do fabricante e especiÍicações de acabamento

4.2.10.4 - PISO CIMENTADO, TRÂÇO l:3, ESpESSIJRA t,S CM

Nas calçadas haverá a execução de piso cimentado com espessura de 1,5 cm,

utilizando argamassa no traço 1:4 (cimento e areia media). A aplicação será feita sobre

base previamente preparada e umedecida, garantindo aderência e uniformidade. A

aÍgamassa será espalhada, nivelada e desempenada com acabamento rustico, ideal para

áreas com necessidade de maior aderência ou estética simples. A cura úmida deverá ser

realizada por no mínimo 3 dias para assegurar a resistência e durabilidade da superficie.

4.2.T0.5 - SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA T5 CM, ESPESSURA 2,0 CM

Em todas as portas haverá o assentamento de soleira em granito polido, com

largura de 15 cm e espessura de2,O çrr,l., conforme alinhamento das alvenarias e vãos de

pass{rgem. As peças devem estar devidamente cortadas, niveladas e com acabamento reto

ou boleado nas bordas aparentes, conforme especificsdo. O assentamento será feito com

cimento e areia, garantindo perfeita frxação, nivelamento e acabamento. Após a

colocação, será realizada a limpeza e rejuntamento adequado para garantir o bom aspecto

estetico e funcional da soleira.

4.2.11 - FORRO

Em todos os ambientes intemos será executado forro ern placas de gesso com

dimensões padrão (60x60cm), com espessura de 10 mm, fixadas em estrutura metrílica

galvanizzda. O acabamento incluiú juntas tratadâs com fita e massa apropriadas,

proporcionando superficie lisa para pintura. Será aplicada moldura de gesso decorativa

em todo o perímetro do ambiente, conforme detalhamento, garantindo o acabamento

estetico e a perfeita transição entre forro e parede.
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ÁrOs ambientes extemos acima do revestimento cerâmico terão as superffcies dai
paredes recebendo uma demão de fundo selador acrílico, aplicado manualmente com rolo

de lã, visando a uniformização da absorção e aumento da aderência. o produto utilizado

será à base de resina acrílica, de baixa viscosidade, específico para superficies porosas.

Após a cura do selador, será aplicada uma demão de texhrra acrílica, tambem com

aplicação manual, utilizando rolo adequado, conforme padrão estetico definido em

projeto. A textura terá composiçâo acrílica com qwrtzo, pÍonta para uso, gaÍantindo

resistência a intempéries e bom acabamento superficial.

4.2.T2.2 _PINTURA ACRÍLICA LÁTEX

As lajes dos ambientes internos, forros e paredes acima do revesúmento cerâmico

receberão emassamento com mass{r látex, além de duas demãos de tinta acrilica látex

premium, com aplicação manual por rolo de lã, respeitando o intervalo de 24 h de

secagem. A tinta uúlizada será à base d'agu4 de alta coberhrra, resistência à lavagem e

baixo odor, com acabamento fosco ou acetinado com cores em conforme com o projeto

arquitetônico.

4,2,12.3 _EMASSAMENTO E PINTURA DAS ESQUADRIAS DE MADEIRA

Rua Manoel Augusinho, 544 - São Vicente - CÍateúyCE

4.2.12 _ PINTT]RAS

4,2.12.I _ FTINDO SELADOR E TEXTÚIRA ACRÍLICA

As esquadrias de madeira serão preparadas com aplicação de massa acrilica

niveladora, aplicada manualmente com espatula, para correção de imperfeições, fisswas

e uniformização da superficie. Após lixamento e limpez4 será realizada a pintura com

tinta esmalte sintético pigmentado com acabamento fosco, em d,'aq demãos aplicadas

manualmente, com rolo de espuma, respeitando o tempo de secagem minima de24h. A
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indicada para uso em madeira, garanti

s
tinta utilizada será de alta resistência,

durabilidadg pÍoteção contra umidade e ótimo acabamento estetico

As esquadrias de ferro serâo preparadas por meio de rimpeza manual, removendo

poeira, óxidos soltos, resíduos de óleo e demais impurezas que possam comprometer a

ader&rcia.

Em seguida, será realizada a pintura com esmalte sintetico pigmentado com

acabamento fosco ou brilhante, conforme especificações do projeto. A aplicação será

manual, utilizando trincha, em duas demãos uniformes, respeitando o intervalo minimo

de 24 h entre elas, assegurando secagem adequada e aderência.

A tinta utilizada será de alta durabilidade, própria para superÍicies metalicas,

proporcionando resistência a internperies, pÍoteção anticorrosiva e acabamento estético

de qualidade.

4.2.12.5-PINTURA COM SELADOR EM MADEIRA

As cobertas de madeira do refeitório, parque infantil e area de serviço receberão

uma dernão de selador para madeira. o produto apticado proporcionará resistência,

pÍoteção contÍa umidade, durabilidade ao subsÍato, além de proporcionar proteção contÍa

fungos e cupins.

4.2.12.6 _ PINTURA DE PISO À BASE LÁTEX ACRÍLICO, TIPO "NOVACOR"

As calçadas receberão pintura com tinta acrílica específica para piso, com duas

demãos aplicadas manualmente, com a utilizzção de rolo. Antes da apticação da tinta,

será executada a aplicação de fundo preparador de superficie, compatível com o sistema

acrilico, com objetivo de promover melhor aderência, uniformização e resistência da

Rua Manoel Augustinho. 544 - São Vicente - CrateúsicE

4.2.T2.4-ESMALTE DUAS DEMÃOS EMESQUADRIAS DE FERRO
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pintura. A tinta utilizada será à base d 'água, resistente à abrasão, ao tráfego leve a
moderado e à ação do tempq com acabamento fosco, conforme especificado em projeto

4.2.13-LOUÇASEMETATS

4.2.14-DMRSOS

4.2.14.1 _ESCADADE MARINHEIRO EMFERRO REDONDO 1"

Serão instaladas escarles de marinheiro confeccionadas em ferro redondo de 1,' de

diâmetro, com comprimento de 2 metros, destinadas ao acesso seguro às caixas d,água.

As peças deverão ser produzidas com material de primeira qualidade, livres de

DE

fL t{.
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Todas as bacias sanitarias e lavatórios que apÍesentarem danos ou funcionamento

comprometido deverão ser comunicados imediatamente à FISCALIZAÇÀO.

As bacias de louça branca com caixa acoplada deverão ser instaladas complaas,

inclúndo assentos sanitários, ducha cromad4 porta-papel metálico e engates pltísticos,

devidamente fixados. Nos sanitários acessíveis, deverá ser instalada bacia sanitária para

cadeirantes com assento de abertura frontal, acompanhada das peças de apoio para pCD

ern tubo inox, conforme normas de acessibilidade.

Os lavatórios de louça branca com coluna deverão ser instalados completos, com

tomeiras metílicas de pressão cromada, acessórios conespondentes e espaço adequado

para as instalações hidráulicas. Acima de todos os lavatórios deverá ser fxado espelho

cristal de 4 mrn, sem moldura, preso com parafusos adequados. Também deverão ser

instalados porta-sabão líquido de vidro e porta-toalhas metálico para papel.

As áreas de banho contarão com chuveiros plásticos instalados, além de

saboneteiras metiílicas instaladas próximas aos pontos de uso.

Nos banheiros masculino e feminino serão instaladas bancadas de granito com três

cubas de touça (dimensões em projeto), incluindo suportes em barra chata de ferro

engastados na paredg tomeiras metrílicas de pressão cromada e todos os acessórios

necessári os.

lq.i
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deformações, corrosão ou imperfei$es que possam resistência ou

durabilidade.

A fixação sení executada diretamente na alvenaria por meio de chumbamento com

argamassa adequad4 garantindo perfeita ancoragem dos degraus e total estabilidade da

escada. A instalação deverá asseguraÍ aliniamento, prumo e firmez4 proporci

condiçôes seguras de uso e manutenção.

4.2.15 _ LIMPEZA GERAL DÀ OBRA

4.3 - FACIIADA

Os serviços preliminares compreenderão a locação da guarita, pórtico e muretas,

envolvendo a marcação dos alinhamentos e limites das áreas a serem executadas, de

acordo com os projetos fornecidos, garantindo precisão e evitando interferências durante

a reforma da unidade escolar- Deverá tamMm ser ralizaü a retirada das árvores,

incluindo o corte, destocamento, limpeza da área e o devido transporte e descarte do

material vegetal, observando-se as noÍnas ambientais aplicáveis, assim como, a

demolição do muro existente com a respectiva c{lrga e transporte do entulho gerado.

4.3.2 -MOVTMENTAÇÕES DE TERRA

4.3.2.1 - ESCAVAÇOES MANAIATS
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Deverá ser realizada a limpeza geral de toda a iíLrea, inclúndo a remoção, coleta e

trarsporte para bota-foÍa - em local indicado pela municipalidade - de todo e qualquer

material inadequado à execução dos serviços, tais como entulhos, resíduos de obra e

objetos inserviveis.

Alem disso, todos os vidros da edificação, tais como janelas, deverão receber

limpeza completa, visando à remoção de poeira, respingos de tinta, manchas ou quaisquer

outÍas sujidades que possam comprometer suas funcionalidades ou o aspecto estetico dos

ambientes.

4.3.1 - SER\TÇOS PRELTMINARES
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As escava@es paÍa fundações serão executadas manualmente, conforme

dimensões, profundidades e alinhamentos estabelecidos em projeto, garantindo precisão

e evitando danos as estruturas existentes ou interferências com instalações próximas. O

solo escavado deverá ser cuidadosamente retirado e disposto em local apropriado, sem

obstruir acessos ou áreas de circulação.

As superffcies finais das valas deverão apresentar acabamento regulaÍ e estar aptas

a receber as armaduras e concretâgem das fundações. Todo o serviço deverá seguir as

boas pril,ticas de engenharia e atender às normas vigentes apliaíveis à obras de fundação.

4.3.2,2- APILOAMENTO DE FUNDO DE VALA

O serviço consiste na compactação manual do fundo de valas ou superffcies de

piso, utilizando maço de ferro fundido ou aço, com peso entre 30 a 60 kg. O solo deve

estar ligeiramente úmido para melhor resultado, e a compactação deve ser testada

visualmente e por verificação üátil, assegurando estabilidade e suporte adequado para

estÍuturas ou instalações posteriores.

4.3.2.3 - REATERRO COM COMPACTAÇÃO MANUAL

Os trabalhos de reaterÍo seÍão executados com material com o material da própria

escavação, em camadas sucessivas de altura mrixima de 20 cm (vinte centímetros),

convenientemente molhadas e energicamente apiloadas de modo a serem evitadas fendas,

trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas.

4.3.2.4 - ATERRO COM COMPACTAÇÃO MANUAL

A rampa de acesso receberá uma camada de aterro compactado, com a finalidade

de adequar as cotas de nível do piso acabado ao projeto arquitetônico e atender às

exigências de mobilidade e acessibilidade.

4.3.3 - FUNDAÇOES
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4.3.3.1 _ LASTRO DE CONCRETO MAGRO,

SOLO
O EM PISOS SOBRE

O serviço consiste na execução de camada de regularização com con

com traço 1:4:8 (cimento, areia e brita), aplicada diretamente sobre o solo

servindo de base para as fundações, oferecendo uma superficie mais homogênea e uma

melhor distribuição das tensões. A espessura e nivelamento devem ser de 5 cm,

garantindo superficie plana e estável. Antes da aplicação, o terreno deve estar limpo,

umedecido e adequadamente compactado. O concreto deverá ser curado para evitar

fissuras e garantir aderência da estrutura superior.

4.3.3.2 _ ALVENARIA DE f,MBASAMENTO DE Pf,DRA ARGAMASSADA

O serviço consiste na execução de alvenaria de embasamento utilizando pedras

selecionadas, assentadas com argamassa adequada, gaÍantindo estabilidade, nivelamento

e suporte às estruturas superiores. As pedras devem ser ajustadas manualmente para obter

o melhor travamento entre as peças, assegurando distribuição uniforme das cargas. A
argamassa de assentamento deverá preencher completamente asjuntas, evitando vazios e

proporcionando perfeita ligação entre as pedras. Após a conclusão, recomendâ-se a cura

adequada da argamassa, garantindo resistência, durabilidade e desempenho estrutural da

base construída.

4.3.3.3 - FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIHCADA

O item consiste na confecção, montagem e posterior desmontagem de fôrmas

utilizando chapa de madeira compensada. As fôrmas devem ser montadas com

tÍavamentos adequados para garantiÍ estabilidade e evitar deformações durante o

lançamento do concreto. Devem ser niveladas e alinhadas coÍretamente, assegurando as

dimensões e o cobrimento das armaduras. Após a cura inicial do concreto, a desmontagem

deve ser feita com cuidado, evitando danos à estrutura. A madeira poderá ser

reaproveitada em até quatro vezes.

4.3.3.3 - ARMADURAS CA-60 FINA D=3,40 A 6,40 mm

Rua Manoel Augusinho. 544 - São Vicente - Crateús/CE
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O serviço consiste no cortg dobra e colocaçâo de estribos em aço CA-60 com

diâmefo de 5 mm, utilizados para confinamento da< armaduras longitudinais das vigas

baldrame e aÍÍanque de pilares. Os estribos devem ser distribuídos com o espapmento

de 15 crn, respeitando os cobrimentos 3 on, com tamaúos especificados nos projetos

estrutuÍais, além de garantir a rigidez e estabilidade da armação durante a concÍetagem.

Devem ser amarrados firmemente às barras longitudinais com ararne recozido,

assegurando o correto posicionamento e evitando deslocamentos durante a execução da

obra.

4.3.3.4 - ARMADURAS CA-50 MEDIA Dd,3 À 10,0 mm

O serviço consiste no corte, dobra e montagem de armaduras com barras de aço

CA-50 de 8 e 10 mm para vigas baldrame, arranque de pilar e blocos de fundação. As

barras devem ser posicionada* com espaçamento e recobrimento adequados, fixadas com

arame recozido píra gaÍantir estabilidade durante a concretagem. A montagem deve

seguir rigorosamente as especificações técnicas, respeitando o cobrimento mínimo de 3,0

cm para evitar corrosão. A inspeção visual deve verificar alinhamento, amanação e

integridade das barras antes do lançamento do concreto.

4.3.3.5 - CONCRETO P/VIBR., FCK 30 Mpa COM AGREGADO ADQUIRIDO

A atividade consiste na execu$o da concretagem de sapatas e vigas baldrame com

concreto dosado para resistência característica fck de 30 MPa. O fansporte do concreto

até os locais de lançamento será realizado manualmente, por meio de jericas, garantindo

o lançamento uniforme e contínuo. Antes da concretagem, deve-se verificar o

posicionamanto das armaduras, o nivelamento das fôrmas e a umidade da superficie de

apoio. O adensamento do concreto será feito com vibrador mec.ânico ou, em sua ausência,

com adensamento manual eficiente. Após o lançamento, a superÍicie será regularizada e

o concreto curado adequadamente para garantir seu desempenho estrutural.

43.3.6 - TMPERMEABILTZAÇ^O DE SUPERFÍCrE COM EMULSÁO

ASFÁLTICA,2 DEMÃOS

ffi
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o serviço consiste na aplicação de emulsão asfáltica sobre a superficie externa das

vigas baldrame, com a finalidade de proteger contra a umidade do solo. A aplicação deve

ser feita em duas demãos cruzadas, utilizando broxa ou trinch4 com intewalo mínimo

para secagem entre elas, conforme especificação do fabricante. A superficie deve estar

limpa, seca e isenta de poeira ou resíduos antes da aplicação. A emulsão deve cobrir toda

a área em contato com o solo, garantindo uma camada continua e uniforme de

impermeabilização.

4.3.4 - SUPERE STRUTT]RA

4.3.4.1- MONTAGEM E DESMONTAGT,M DE FÔRMA DE PILARES E VIGAS
EM MADEIRA SERRADA

Compreende a montagem e desmontagem de fôrmas para pilares e vigas

retangulares com pe.direito simples, utilizando madeira serrada. As fôrmas devem ser

montâdaq conforme as dimensões do projao, com travamentos adequados para garantir

estabilidade e evitar deformações duÍante a concretagem. Devem ser niveladas e

escoradas corretamente, assegurando o alinhamento das peças esfuturais. Após o tempo

mínimo de cura, a desmontagem será feita com cuidado, visando a integridade das peças

de madeira para reuü lização.

4.3.4.2 - ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40 mm PARA ESTRIBOS DE

PILARES E \TGAS

Rua Manoel Augustiúo, 544 - São Vicente - CÍateúJCE

Consiste na fabricação e montagem de estribos em aço CA-60 com diâmetro de 5

mm, utilizados para o confinamento das armaduras longitudinais em vigas com pe direito

simples e pilares. Os estribos devem ser cortados e dobrados, respeitando o espaçamento

de 15 cm, com redução nas regiões de apoio e emendas. A fixação será realizada com

arame recozido, garantindo a rigidez do conjunto durante o transporte e concretagem. O

posicionamento deve assegurar o cobrimento mínimo de 3cm e o aliúamento das

armaduras, contribuindo para a resistência e estabilidade das estruturas_
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4.3.4.3 ARMADURAS CA-sOA LIEDIA Dd,3 A 10,0 mm PARA PILARES E
},IGAS \1uÍ,i
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A atividade compreende o corte, dobra e montagem de armaduras longitudinais e \
estÍibos com barras de aço CA-50 de 10 mm para os pilares e vigas da guarita, pórtico e

pilaretes das muretas. As armaduras devem ser montadas, respeitando o cobrimento

mínimo, o espaçamento entre barras e as emendas necessárias. A fixação seú feita com

arame recoádo, garantindo estabilidade durante a concretagem. A orecução deve

assegurar o correto posicionamento dentro das fôrmas, permitindo o adequado

desempenio estrutural dos pilares e vigas.

4.3.4.4- CONCRETAGEM DE PILARES E VIGAS

O serviço concebe o lançamento de concÍeto com resistência caracterisúca fck de

25 MPa em pilares e vigas, utilizando baldes para o fanspoúe do material até o local de

aplicação. Antes da concÍetagem, deve-se verificar o posicionamento das armaduras, o

alinhamento e a estanqueidade das fôrmas. O lançamento deve ser feito de forma contínua

e controlada, evitando segregaÉo do concreto. O adensamento será realizado com

übrador mecânico ou manualmente, garantindo a elimina@o de vazios. Após o

lançamento, o concreto sení nivelado e submetido à cura adequada para assegurar seu

desempeúo estrutural.

4.3.4.5 _ LAJE PRÉ-TABRICADA TRELIÇADA

A estrutuÍa da laje será composta por elementos pré-fabricados do tipo treliçado,

constituidos por vigotas de concreto armado com armadura treliçada e elementos de

preenchimento em blocos cerâmicos. As vigotas treliçadas serão posicionadas de acordo

com o arranjo estrutural previsto, respeitando os vãos e cargas atuantes, sendo

posteriormente complementadas com a câpa de compressão em concreto armado, com

espessura mínima de 5 cm, incorporando a armadura de distribuição conforme norma

tecnica vigente. O sistema deverá contar com escoramento provisório adequado e mantido

até a cura e ganho de resistência da capa de concreto

Pr rE
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erâo atender à exigências

das normas técnicas aplicáveis, em especial à NBR 14359 (partes I a i) e à NBR 61 1 g

4.3.s - pAREDf,s r pan{Érs E REyESTTMENTos ARGAMAssADos

43.5.T AL!'ENARIAS

Serão utilizados tijolos cerâmicos de 8 furos que atendam as seguintes

especificações: (19x19x9) crn, possuindo duas espessuras diferentes: 9 cm e 19 cm. A
argamassa utilizada no assentamento de tijolos da alvenaria de elevação terá seu traço

1:2:8 (cimento, cal e areia). As fiadas deverão estar perleitamente alinhadas e prumadas.

As paredes serão executadas com alvenaria de tijolos de 8 furos de boa qualidade e

resistência, de acordo com as medidas nominais do Projeto Arquitaônico. Em todos os

vãos de portas ejanelas na edificação será utilizado as vergas e contra-vergas de h:lOcm

em concÍeto com 04 ferros de 8.0mm estribados a cada i5cm, sempre ultrapassando o

vão livre em 20cm para cada lado. As juntas deverão apresentar espessura nráxima de 15

mm, sendo reguladas à ponta de colher. Todas as alvenarias deverão ser previamente

chapiscadas com aÍgamassa de cimento e areia, traço 1:3 (cimento - areia), rebocadas

com argamassa de cimento areia peneirada e arisco no traço l:4 (cimento - areia).

A parte inferior das lajes também deverão ser chapiscadas e rebocadas de forma a

oferecer uma superficie uniformg adequada ao recebimento do acabamento final com

emassamento e pintura.

4.3.5.2 _ COBOGÓ Df, CN,fiNTO TIPO DIAMANTI

Serão fomecidos e instalados cobogós de cimento tipo diamantg fabricados com

material de alta resistência e acabamento adeqr.rado para uso interno ou extemo. As peças

deverão apresentar uniformidade de cor, dimensões regulares e ausência de trincas,

porosidades excessivas ou quaisquer imperfeições que possam comprometer sua estetica,

estab il idade ou durabilidade.

A instalação será realizada conforme o layout definido em projeto, gaÍantindo

alinhamento, prumo e nivelamento precisos. Os cobogós serão assentados com argamassa

adequada, aplicada de modo a assegurar perfeita aderência e estabilidade do conjunto. As

{, F

Todos os materiais e procedimentos de
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ento cul , mantendo a harmonia
juntas deverão ser uniformes e receber acabam

visual e a integridade estrutuÍal do painel vazado

Após a execução, será feita a limpezz das peças e a verificação da firmeza do

assentamento, garantindo que o elemento arquitetônico cumpÍa sua função de

composição estetica do ambiente, com segurança e qualidade

4.3.5.3 - CHAPIM PRÍ-MOLDADO Df CONCRf,TO

Serâo aplicados sobre as muretas e guarit4 chapim prêmoldado de concreto, com

o objetivo de proteger a alvenaria do impacto direto da água das chuvas, evitando

infiltra@es e preservando a integridade da parede, assim como os acabamentos aplicados,

como pinturas ou texturas.

4.3.6 - TMPERMEAITLVAÇÕES

Será feita a impermeabilização das lajes do pórtico e guarita com manta asfáltica

classe B, estruturada com poliester não tecido e ambas as faces revestidas com filme de

polietileno, tipo Itr, com espessura mínima de 4 mm. A manta deverá ser fornecida em

perfeito estado, livre de deformações, rasgos ou bolhas, atendendo integralmente às

normas técnicas aplicáveis.

Antes da aplicação, a superficie deveni estar regularizada, limpa, seca e isenta de

paÍtículas soltas ou contaminantes que possam prejudicar a aderência. será aplicado

primer asfáltico em toda a base, garantindo a perfeita ancoragem da manta_ As mantas

deverão ser desenroladas, aliúadas e aderidas por termofusão, assegurando sobreposição

mínima conforme especificação do fabricante, sern falhas, dobras ou descontinuidades.

Após a aplicação da mant4 será executada proteção mecânicâ com argamassa de

cimento e areia, traço 1 :4, com espessura de 2 cm, garantindo a proteção adequada contra

impactos, perfurações ou danos durante o uso e demais etapas da obra.

O sistema de impermeabiliza@o deverá Íssegurar estanqueidade total,

continuidade dos panos, tratâmento adequado de ralos, rodapes, juntas e pontos

singulares, garantindo durabilidade, desempeúo e segurança conforme o previsto em

projeto.
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4.3.7 - PrSOS

4.3.7.1 - PISO MORTO DE CONCRf,TO Fck : 13,5 Mpa C/ PREPARO Il
LANÇAMENTO

O serviço consiste na execução de camada de regularização com concreto,

aplicada diretamente sobre o solo compactado ou sobre lona plástica, servindo de base

para pisos do tipo industrial natural ou com revestimento cerâmico. A espessura e

nivelamento devem ser de 7 crn, garantindo superficie plana e estrível. Antes da aplicaçâo,

o terreno deve estar limpo, umedecido e adequadamente compactado. o lançamento será

feito de forma contínua, com adensamento manual e posterior sarrafeamento da

superficie. o concreto deverá ser cwado para evitar fissuras e garantir aderência da

estrutura superior.

4.3.7.2 _ REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO

Nos ambientes intemos será executado o assentamento de revestimento cerâmico

esmaltado para piso, com placas de 45x45 cm, na cor branca e com índice de resistência

à abrasão (PEI) igual ou superior a 4.

A base de concreto deverá ser preüamente reg:iruizzda com argamassa de

cimento e arei4 a fim de corrigir eventuais imperfeições e garantt superficie nivelada. o
assentamento das placas será feito com argamassa colante tipo AC-II ou superior,

aplicada com desempenadeira dentada, assegurando a aderência adequada.

O aliúamento, nivelamento e espaçamento uniforme das peças deverão ser

rigorosamente observados, utilizando espaçadores plásticos, Após a cura da argamassa

colante, será realizado o Íejuntamento com produto apropriado, visando assegurar o

acabamento e a durabilidade do piso.

4.3.7.3 _ PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGT]LAR COR

NATURÀL DE 20 X 10 CI4 ESPESSURA 6 CM

A calçada da escola será executada em pavimento inteÍravado, utilizando blocos

de concreto retangulares na cor natural, com dimensões de 2Ox10 cm e espessura d.e 6

o- DE
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cm. A base deverá ser pÍeviamente nivelada e compactada, seguida da aplicação de

camada de pó de pedra para assentamento dos blocos. As peças serão colocadas

manualmente, com aliúamento e intertravamento adequados, garantindo a estabilidade

do piso. A delimrtação do passeio será realizada com meio-fio de concreto moldado in

loco, conforme projeto arquitetônico, servindo como contenÉo lateral e acabamento.

Após o assentamento, será feita a compactação final e o rejuntamento com areia seca.

4.3.7.4 - PISO CIMENTADO, TRAÇO l:3, ESPESSURA t,S CM
&' rOftlss^

Of LrCt

Na calçada e rampa de acesso haverá a execução de piso cimentado com ES

í1.

de 1,5 cm, utilizando argamassa no traço 1:4 (cimento e areia media). A aplicaçâo

feita sobre base previamente preparada e umedecida, garantindo aderência e

uniformidade. A argamassa será espalhada, nivelada e desempenada com acabamento

rustico, ideal para áreas com necessidade de maior aderência ou estética simples. A cura

úmida deverá ser realizada por no mínimo 3 dias para asseguraÍ a resistência e

durabilidade da superÍicie.

4.3.8 - ESQUADRTAS

A porta da guarita será do tipo alumínio anodizado compacta, com acabamento

brilhante, conforme especificações de projeto arquitetônico. A estrutura será composta

por perhs extrudados de alumínio com tratamento de anodização, garanúndo resistência

à oxida@o, durabilidade e fácil manutenção. As folhas serão articuladas, com vedação

adequada e dobradiças.

4.3.8.2 - JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER

Conforme projeto arquitetônico, será fomecido e instalado janela de alumínio de

correr com 2 folhas, composta por perfis extrudados de alumínio com acabamento

anodizado brilhante (cor c). A estrutura incluirá batentúequadro com espessura entre 6

e 14 cÍn, adaptando-se às condições do vão. As folhas serão deslizantes. com trilhos

ÂL ?
F
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inferiores e superiores de encaixe preciso, e vidros inclusos, instaladoi com perfil de

vedação apropriado. A fixação seÍá feitâ com parafusos metalicos, garantindo

estabilidade e resistência. A vedação entre a esquadÍia e a alvenaria será reahzada com

selante à base de silicone, assegurando estanqueidade e isolamento. o conjunto será

entregue sem guamiçãolalizar, conforme padrão estabelecido em projeto.

4.3.6.3 CERCA TIFO GRADIL NTT'OLOR

A cerca tipo gradil Nylofor, com altura de 2,43 metros, deve ser instalada com

painéis de malha eletrossoldada com aberturas de 5 x 20 cm e fios de 5,00 mm de

diâmetro, fixados em postes metlílicos de seção 40 x 60 mm por meio de fixadores ern

poliamida. Os postes devem ser chumbados na mureta de alvenaria. Tanto os painéis

quanto os postes devem receber revestimento ern poliester aplicado por pintwa

eletrostatica, nas coÍes verde ou branca, conforme especificado. O serviço inclui o

fomecimento completo do material e sua devida instalação.

4.3.8.4-PORTÀO DE NMTALON E BARRÂ CIIATA DE r'ERRO

No pórtico da fachada, será fornecido e instalado portão metrílico confeccionado

com estrutura em tubo metalon (aço carbono) e detalhes ou reforços em barra chata de

ferro, conforme dimensões e paúão definidos ern projeto arquitetônico. O portão será do

tipo de abrir com fechadura metrilica embutida e dobradiças reforçadas, permitindo

abertura segura e estável. A soldagem será continua nos pontos estruturais, gaÍantindo

resistência e rigidez ao conjunto. A superÍicie metrâlica será fatada com fundo

anticorrosivo e finalizada com pintura em esmalte sintético, na cor indicada pela

contÍatante, assegurando proteção contra intempéries e bom acabamento estetico.

4.3.E.5 _ RE\'ESTIMf,NTO METIiLICO, TIPO "RIYNOOBOND' DUAS

CHAPAS

O revestimento meálico tipo "Reynobond", composto por duas chapas unidas por

núcleo intemo de material de alta resistência, será fomecido e instalado conforme as

especificações do projeto arquitetônico, sendo aplicado no letreiro da fachada e no brasâo

ffi
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contÍa ações do vento e demais interfeÍênciâs extemas. As chapas serão cortadas,

moldadas e encaixadas conforme o detalhamento projetual, respeitando as dimensões do

letreiro e do brasão, com fechamento preciso das juntas e atenção especial aos cantos e

bordas, garantindo acabamento fino e seguro.

Após a montagem, será efetuada a limpeza final das superficies e a verificação da

firmeza de todos os pontos de fixação, assegurando que o revestimento apresente

desernpeúo adequado, alta durabilidade e aspecto visual condizente com a identidade da

edificação e do município.

4.3.E.6 _ GUARDA CORPO COM CORRIMAO EM TÚ'BO SUPERIOR DE AÇO

GALVANIZADO

O guarda-corpo com corrimão em tubo superior de aço galvanizado 3" (80 mm)

será fomecido e instalado na rampa de entrada, conforme as especificações do projeto

arquitetônico e das normas de segurança vigentes, garantindo proteção adequada nas

áreas previstas. A estrutura deverá ser fabricada com tubos de aço galvanizado de alta

resistência, apresentando acabamento uniforme, ausência de rebarbas, deformações ou

corrosão, assegurando sua durabilidade e desempenho ao longo do tempo.

A instalação será realizada por meio de suportes e chumbadores adequâdos ao tipo

de basg garantindo perfeito aliúamento horizontal e vertical da peça, bem como firmeza

e estabilidade frente à ações de impacto e esforços usuais de utilização. O conimão será

fixado ao restante da estrutura mediante solda ou conexões mecânicas conforme

detalhamento do projeto, devendo seguir rigorosamente as dimensões, alturas e

espaçamentos estabelecidos.

Após a montagem, será feita a limpeza firnl de toda a estrutura metiilica e a

verificação da integridade das fixações, soldas e pontos de apoio. O conjunto deveá

apresentaÍ acabamento uniforme, sem falhas de galvanização ou irregularidades que

Rua Manoel Augustinho, 544 - São VicenÍe - Crateús/CE
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do município da escola em reforma. As peças deverão acabamento uniforme,

superficies planas, colora$o estavel e ausência de deformações, riscos ou

imperfeições que comprometam sua estética e durabilidade,

A instala@o será realizada mediante estrutura de fixação adequada,
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comprometam srü! seguÍança, estética ou funcionalidade, garantindo plena conformidade

com a identidade visual da edificação e com os padrões de segurança do usúrio i

4.3.9 - Rf,vEsrIMENTo cnnÂnnco uM PAREDES
DE T'C

..'A 
a, it

A guarita terá revestimento com cerâmica de dimensões 46x46qnna co, branca et

com indice de resistência à abrasão PEI igual ou superior a4, até a altura de 1,10 m do

piso acabado, o restante da parede será pintado com textura látex acrílica. As muretas,

pórtico e exterior da guarita terão as paredes revestidas com cerâmica 10x10cm'

o assentamento deve ser realizado sobre base regularizada, utilizando argamassa

mista de cimento e areia, com espaihamanto uniforme e assentamento cuidadoso das

peças, garantindo pÍumo, aliúamento e espaçamento homogêneo enfre juntas Após a

cura adequada da argamassa de Í§sentamento' deve'se proceder ao rejuntâmento com

argamassa pre.fabricada, preenchendo completamente as juntas com largura entre 2 mm

e 6 mm, removendo os excessos e realizando o acabamento com esponja úmida para

asseguÍar a uniformidade visual e vedação adequada das peças'

4.3.10 _ PINTURAS

4.3.10.1 - LÁTEX DUAS DEMÃOS EM PARXDES EXTERNAS SEM MASSA

será executada a pintura em látex acrílico, aplicada ern duas demãos, diretamente

sobre as superficies das paredes da guarita acima do revestimento cerâmico, nos fundos

daslajesenoscobogósdecimentotipodiamante.Antesdapintura,aspeçasdeverão

estar completâmente limpas, secas e livres de poeira" partículas soltas' eflorescências'

residuos de argamassa ou qualquer substância que possa prejudicar a aderência do
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produto. Será aplicado selador acrílico quando necess ndo uniformidade

absorção e melhor acabamento

As demãos serão aplicadas de forma continua e homogênea, asseguran

cobertura completa sem falhas, manchas ou escorrimentos, respeitando o tempo

secagem Íecomendado pelo fabricante entre as aplicações.

O resultado final deverá apresentar acabamento uniforme, livre de imperfeições e

plenamente aderido ao substrato, garantindo proteção, durabilidade e aspecto estetico

adequado aos cobogós tipo diamante uúlizados na obra.

4.3.10.2-PINTURÂDEPISO À TAST LÁTEX ACRÍLICO, TIPO "NOVACOR'

As calçadas receberão pintura com tinta acrílica específica para piso, com duas

demãos aplicadas manualmente, com a utilização de rolo. Antes da aplicação da tinta,

será executada a aplicação de fundo preparador de supeúcie, compativel com o sistema

acrílico, com objetivo de promover melhor aderàrcia, uniformização e resistência da

pintura. A tinta utilizada será à base d'água, resistente à abrasão, ao tnáfego leve a

moderado e à ação do tempo, com acabamento fosco, conforme especificado em projeto.

4.4 - ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

A construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo no

local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma efetiva e eficientg um Engenleiro e

Encarregado ou Mestre de obras residente devidamente credenciado. A medição deste

serviço será realizada de acordo com o cÍonograma fisico financeiro e a percentagem do

andamento da obra.
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